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FUNDAÇ O D'ESTE JORNAL 0 
· 

P.EDAÇAO E ADMINISTRAÇÃO: RUA VEIGA BEIRAO-ESPOZENDE 19 e e Annunciam-se todas a~ obras literarlaH on scientificas das <Jnaes nos envie. nm cx~mplllr. 

Cavallos de F- 1 ra.m em 50 º1
0 

o dicionari~ da lin- de Sciencias de Portugal, contri- ser o pnmmro a absolver a 1m- de Lindoso, cuja obra demanda-

ªº 
1 gLJa. Com efeito: em i89;:> ~nto- buindo assim com o meu Lrabalho prensa de Braga. ria d'uma avultadissima impor-
nio José de c ~uvalbo e Joao de -ainda que indirectamenle-µa- • tancia, ligeira referencia a ella fi-
Deus publicavam o seu Dicionário ra tão util empreendimento como A imprensa de Draga na zemos, não por a julgarmos irrea-

UMA LIEnA EM ou no l'rosódico, onde regi.:;tavam 52:000 é de ordenar um completo Dicio- questão <lo porto' de abri!IO nos lisavel, como irrnalisavel não jnl-
. termos proximamente-o que, pa- nário dri Acadcrnirt, coisa qlle até chamados Cavallos'de F'ão fo~ 0 que ga~os a construcção do porto de 

l?essoa, ahaz auto- ra en1ão, foi consirlerado mu1t18- hoje ainda não temos. po~ia, foi até onde podia ir. Es- a~rig.o, mas ro.rquc reputavamos 
risada, nos asseverou . simo. E o pequeno dicionário do Oxalá todos contribuam para creveram-se artigos, publicaram- d1ftfotl . con~egmr-se de prompl<> 
que o Distrito de Bra- : Povo uem sequer 40:000 v~ca- isso. se graphias do local, emfim a cam- tanL.o dinheiro, se h;~m qne .º ·~~-
ga lJaua mais um tan-1' bulos ·rncolheu, anos antes. Ve-se Manuel Boaventura. panha clurante certo tempo. Não lho~amento. fosse d um ex.L1ao1d1-

~ , que atrazado eslava o estu~o da. se apoderou d'ella o desanimo, nano ~~lor mdustrral. 
to pül cento' desde 1 lexicografia nessa epoca assas prn· 11 , ::oc "' 0 mas entendeu que outras entida- ~ Jª que falbmo:; ~las qnedas 
remota epocha, para : xima. . BRAGA E ESP· OZENDE des directamenle interessadas, co- de ~tndoso, devemos dizer qu'l s~ 
melhoramentos n? rio 1 .. Ne~t~ 2.ª, edi~ão do sen N_ovo mo as camaras municipaes, deve- pro_Jecta ~evar pJr deante ur:i.ª 
Cavado em benefic10 do~ Dicionano, G~nd1do de F1gue1re- ~ riam tambem fallar, porque li- ~de~a, devidamente estnd.ada P: 
porto de Espozende· ! do, porem, reg1sLou iOO:OOO ter- nham obriaação restricta de 0 fa- 1cle1a que posLa ~m pratica. sera~ 
() (Iue Con~t-1 de un; :

1 

mos; e Gonçalves Viana, o sábio O illustrado director de O Es- zer. t') de r~:ultados praL1cos e sdegnrn.-. 
~ glotólogo mencionou 90:000 no lpo::::endense, dedicado !\migo d'a- Um porto de abrigo nos Cava· iuas isto não quer izi!r qne 

documento. . . seu Vocabulario Ortográfico, ten- quella formosa Yilla onde o Cava- los de Fão interesse por egu1l a esmoreça ª fé do~ espozentlenc;es, 
Onde pau·a este do entanto suprimido cerca de 1 do vae espraiar-se, manda-nos Lodo o districto, seria um melho· porque LJnia coisa nada lem com. 

documento? Conjetura- , dez ou doze mil ter~nos, esp~c~ali-j pe~o correio um exemplar d'aquel- ramento d'nm elevadíssimo alcan- a outra. ContinutJm ª trah.illiar~ 
mos c1ue em alQ"uma zando os. sLJperla.tiv~s em issmw, , l~ 1ornal, chaman.do-nos. a.atLen- e.e para o seu commerc10, e .ror ª pugnar pelos seus interesses; 

"" t d b f d - J d ri IT incitem as carnaras e demais col-repartição publica de aumen ativos, a ver 1os orma os: çao p~ra o seu ~rt1go prmc1pa. isso os representantes os . 1 e- lectiviilailes interessadas a entra-
B .. r com o sufix.o mente etc, etc, o que Neste manifesta o seu ;;ntor rentes concelhos que o const1tuom 

1 c.l6~· . .- . • l segundo o seu calculo. deveriam o d~sanimo que parece haver in- já ha mui10 que deveriam ter sa- rem em tão patriotico movimento; 
A Redacç,io do JOI.- perfazer uma totalidade de vad1do tudo, para a consecução bido da inacção e accor<lar na for- ch:imem para elle ª aLlenção rlc> 

nal. de Braga que pr1- 100:~00 pa.la\'l'as. _ d'um porto de abrigo nos cbama- ma de dirigir aos poderes publi- respeciivo ministro, qne é nos~o 
me1ro transcrever este .E o ~auto filólogo remata d1- dos C·1vallos de F<i.o. cos a sua reclamação. conterraneo, e nó'-impren ~a de 
documento na inteara zendo que 'nã0 muito.:> mais pos- São de lá estes periodos: E se assiro se houvera proce- Braga-;;empre promplo5 ª aux.i-
enviando-o á Reda~çã~ suirá o nosso idi?ma •. . • Neste desani~o, P?rventurn, d ido, nã0 <foixaria a imprensa ~e liar tLJrlo o que possa contribuir 

d E d 
Talvez o eimnenle homem de a unpren::.a do pa1z deixou-se de ~ecundar tal reclamação, 1le aux1- para 0 progrnsso e engrandeciº « spozeu en~e»' · sciência se tenha enganado nesta fallar, submetlenclo-se a sepulcral liar essa patriotica tentativa, tão menlo d' esta tr.rra, ficarr,mos jun

offertamos uma hbra sua Sllposição. Gonçalves Viana silencio. Até a imprensa de Bra- co r1sr.ia e' tá elh dos re~nlta 1 los t·1mi! nte ª c1 miJater na segunda fi. 
cm ouro. ' não foi a rigor um collecionador ga, a parte mais interessada, com fecundos que da conslrucçâo do leira, que ª linli-t de fog pertence 

: de .orovincialismo::, não percorreu o direito e J·ustiça ao seu lado referido porto adviriam p:wi es ta torJa á imprensa de E~pozeodr,, 
C:llaves C:oupo11 1 • • · 1 . 1 • • ! as aldeias a coligir nomes novos cmmudeceu !! Qne a imprensa do vasta região do norte do paiz. . co1110 101ctaL ora uo palrtot1co ala-· 

~ desconhécidos, .embora conhecesrn paiz tacitasse sotfre um:i attenuan- E agora, agora que está na que. 

1 t' - b 1 a pasmosa faetl1da1le com qne o te, mas a impren~a de Braga que pasta dn fomento um filho de Bra E fapmos todo ~ fogo, mas to-
. IlVBS IgayaO VOea U ar : povo cria palavras) algumas tão vê, seate e reconh~ce a ingente e ga, a occasião não podia ser mais do~, já que na lucta somos allia

i bem formadas que represen1am urgenle necessidade d'este gran- opportuna para que se inslasse do3• 

P bl
. 

0 

1 com rigorosa idea-como q11e dão d ioso melhoramento para bem do J. uuto do 111Ínistro pela realida<ie Asse~te ª~ baterias o « Espo-
u 1camos no nosso n. pas- d d' CI 

sado. mna ca_rt~ ci.rcular da Ac:i- e so.nância do que pretendemos districto, da provincia e até do d'essa aspiração d'nm di.:>tricto in· zen enscn; i ~pare-a.c; O iaves 
denna de.sciencias, que d:\·i.a expnm1r. paiz mal se comprehende ese ex- teiro se é que realmeole e que- Cirnpou; que 0 Alvaro Pinheiro fi-· 
ser preced1Ja do presente artigo. 1 , • ' ' ' ' d [ J 
Mas por que chegou tarde a 1 C:.i.lculo que dentro de dez plica. remos crêl-o, não demanda d'u- cara e reserva para P11 sar a y-
esta re<la~ção só hoje 0 pode· ! ano5 a linaua portugu,.sa terá co- . . . . . . . • • . . • • . . . • . • . • • . • • ma som ma enorme. segundo nm r~ e com pôr 0 hymnos da viclo--
mos publicar. 1· 'd ~ ~o o·\o 'b , ! 1g1 o cerca, de l~ : v voca u- A imprensa de Draga fallou, aturado e consciencioso estudo j i'i ria· · • • · 

Vicente Bmya. Na sessão da Academia de . los. é certo; mas fallou por fallar. Fez feito a construcção d'aquclle tão 
Sciências de Portugal, realizada l Mais de 20:000 inéditos vo- uma linda descripção rlo seu pas- imporlante melhoramenlo. (Do Commerrio ª' M .111tn, de Brag i, n.0 • 

em i 7 de Fevereiro passado, por ~ cabuláres já hoje são conhecidos a seio; fez velhas referencias ao Instar a imprensa de Braga 6
:3'
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proposta do erudito investigador 1 alguns pacientes invesligadores. porto dos romanos; algumas allu- por que a camara fizesse a re
Sr. Oscar de Pratt, foi lançado a 1 Para tal numero contribuo com t sões a Espoz~nde e poLJco mais. presentação ao governo, e Lraua
ideia de s~ pror.ede.r • á pesqLJiza pro.x.imamente. E o meu presado Todavia, não sujeitou o local dos lha~se pelo co~se~uimen~o d'~ssa 
e catalogaçao de milhares devo-

1 
an11go sr. Oscar de PraLl, dr. Cavallos a um exame technico, aspiração do d1stncLo sem a 1m

cábulos que, disseminados pela Claudio Basloi e alguns poucos economico, financeira e adminis- prensa ir mais longe do que de
linguagem provincial, não for.:tm 1 mais contribuirão com o restante. trativo como era de espe;·ar. Nem veria ir: lançando o pregão, mos
ainda regislados.. Ha cerca dum ano por con- mesmo fez insinuações á camara traado as vantagens que para o 

Tal projecto mereceu a apro- selho do sr. O:;car de Pratt come- de Braga, ou ao go,'erno para se norte resultariam do melhora
\'aç.ão dos dm1Los académicos que cei a ordenar antigos apontamen- estudar o local no intuito d'LJm mento em qLJeslão, vantagens in
lhc reconheceram o grande alcan- tos vocabLJlarcs que datavam já importante porto de mar. Pur isso telligentemenLe expostas e de
ce gcienlifíco e litterário que de 1906, e a coligir muitos ou- deixou o publico mal impressio- monslrad:is em entrevislas de dia.
rea lmente tem. E, na verdade, es- Lros ainda não recolhidos. Foi as- nado em relação·a este melhora- rios de larga tiragem, a nossa 
parsos pdo povo, correm milhares t:im que consegui coligir cerca de manto nacional.-Mal consola um missão estava cumprida, naifa 
de vocabulos cuja colheita 3:000 termos, muitos dos quais desconsolado.-Parece que csLa mais tínhamos a fazer, porque 
muitissimo enriquecerá o já assás ê probabilissimo que Lenham sido visita da imprensa exh1biu efTeito onde acabava o nosso pa1riot1co 
,rico léxico português. já aproveitados noutras local ida- retro-acLivo. Braga fal lou, tudo se appello, ahi mesmo deveria come-

Os nossos dicionaristas, mera- des, mas que apesar disso devem callou. • çar o d'aquella CJllectividade lo-
mente o ilustre scientisLa, dr. ser publicados para fazer o estu- Lido e ponderado o que ÇlC~ma cal, como a primeira e a princi-
C. de FigLJeiredo, auxiliado por do comparativo. fica, vamos deduzir a defeza.. pal de todo o districlo. 
valiosos 1;orresponticntes, acresce- Oiercço-o:i ~ douta Academia E até U E.~po ::,,r~ tlense ~a de E ~Uaf\lO ás qucdn,s J'a~na 

1 

ASSOCIAÇÃO DOS BOM
BEIROS VOLUNTA

RIOS DE ESPOZENDE 
O nosso nmigo Manoel 

Joaquim Pernil'a, maritimot 
natural d'esta vil la e residindo 
actualmente no Rio de Janei, 
ro, acaba de dar u mn ncen
d rada prova de patriotismo~ 
que é tambem um nobre 
exemplo digno de ser imita
do por todos quantos sintam 
amôr pelo progrns ·c d'e:'ta 
terra. Tendo rel.lebido um:\ 
das listas que para subseri-
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pc~f\o em bene~cio d'esta in- 1 o~t~ndo a elevada classificação de e Desembargador do Paço, junto á 
cipiente associação, a com- distmcta. Villa de Espozende, em hum cam-

d d . · O po, no meyo do qual estava hum 
mi!'sâo organisa ora 1stn- s nossos sinceros parabens. montinho de terra, dos a que vul-
buiu pnr todos os amigos --~ .. :~Htl~ • garmente n'aquella Provinda cha-
~l'esta \'ilia, aquelle nosso ami· • - · <-.. • --=------- mão Mamôas, e sobre elle plantado 
go appressou-se· a satisfazei· APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DO COH- hum pinheiro, appareceu hum dia 
esse nppello, abrindo uma s11- CELHO DE ESPOZENDE escavado, e derrubado, e se achou 

· debaixo huma casinha fabricada com 
b r1·ip<;fio p::ircial entre os rn- quatro pedras grandes de seis, a oi-
divid UM do ~mas rnlaçõAs. CARACTERES ANTHROPOLOGICOS to palmos, as quaes estavam todas 

E assim foi que~ conforme DO MINHOTO debuxadas com varios caracteres, e 
l:I copia que a seguir damos, figuras, que não relembra a forma, 
obteve a qun n tia de 65j;UOO Comqu rnto. se conheçam ex.e~- por se não tomar tento nisso. Por 

· f b d en , plares ostcolog1cos dos typos pnmi- cima das taes quatro pedras e5tava 
J'~IS rnc.os, q:ie aca a e ~ · tivos, que lhe correspondem, toda- outra, que servia de tecto. Debaixo 
v1::ir á d1recçno, a qual p01 via, é certo que o homem existia, não tinha pedra, mas era terra bar
sua ver. já agradeceu por otfi- n'esta província, pelos tt..!mpos pro- renta e com alguns carvoens. E por
cio tüo eloquente pr·ova de to-historicos, como clarame~te. se que se entendeu, que a sobredita 

VIA MILITAR ROMANA 

Em Fão principiava uma das 
cinco vias romanas que hiam a 
Braga. 

( P. Lea!-P. A. e ilfoikrno, Vol. 
I.I, pag. l3R.) 

Este era o porto (se havemos de 
dar credito a tão certas historias) cm 
que se carregavam . de ouro desde 
Offtr as frotas d'aquelle sabio Riy, 
& depois o foy das Armadas, com 
que os Romanos conduzirão gente 
para conquistar Braga, & as terras a 
ella sujeitas, que eram muitas, sen
do esta uma das cinco vias Romanas, 
que para aquella Augusta Cidade 
havia. ' 

Clvlsmo e Vall.clsa COfldJ'uva- , deprehende das cryptas megahhicas terra, e pinheiro forão escavados de 
u An'ton•o C. da Costa-Cll. Port., 

1 e das sepulturas cavadas em rocha, noite para effeito de roubar algum t. r, pag. 310. 

tenha si~o posta á venda. Para 
no\•o:; e relhos, &s Pilulas Calhar· 
ticas ~o dr. A~-er são superiores a 
ciuaesquer outras para todos os 
casos em que é necessario um 
purgativo. 

A pprovadas pela Junta de Sau
de Fublica. 

11' venda nas boas farmaeias e 
droqa1·ias. 

P/'eµm•ttdos pelo Dr. J.C. Aier. 
& C. '~ Lo1Vell, J!ass. U. S. 11. 

Depositarios gerais:- James 
Cassels & C.ª Sucessores.-Rua 
Afoasinho da Silueira 85, 1º-
Potto. ' 

Camblos 
ção.O l _ b ll l l que teem sido encontradas, em va- thesouro, que ali estivesse, se deu 

xa á tno e O ex em P 0 rios pontos do Minho. Sabemos parte ao Ouvidor de Barcellos, o A magna questão dos cambios,. 
não deixe de sei· seguido, co· tambem, por outros indícios, quiçá qual foy lá com outro ministro, e do S. Barf holomeu do que lanto tem encareciJo a vida da 
mo affirmação de que Espo- de maior importancia ainda, que 

1 
que acharão, derão aviso ao Conce- Nlat• nação, está preocupando o gover-

zende ainda tem quem pense essa existencia remonta a eras mais . lho da Fazenda. . 00 e as classes interessadaiz. Ha 
n o seu proaresso e no seu remotas, como attestam as desco-j Esta noticia me deu o sobredito Rel\l.isou-se n. ª. pas<>ada 

1 
muita especulaça-o no eilc:•rec'i-

o ' bertas archeologicas modernas, prin- Desembargador do Paço Francisco f ~ 
bem estar. Ha muitas listas cipalmente as que se referem aos do!-! Mendes Galvão. E vindo a fazer terça-fe:i·a, n tradicional esta 1 mento do ouro no no~so p:iiz, en-
distribuidas que não foram mens do Valle de Ancora, de Espo- 1 juízo della, eu entendo, que as so- de ~· Bart holomeu, .ºª fre-, riqueceodo algumas dezenas de 
ainda devolvidas. Pois se ca- zende e Vil!': Chã; e ainda ao dol- breditas pedras devião ser algumas gue~IFI de Mar, onde e costu- indivíduos em prejuizo de todos 
da um procnrnsse, no ambi- me~ ~~ l\l:sio. ~·e~t~s monu1!1entos sepulturas romanas, que ~Uttas ve-1 me irem levar as c~·eanças f,1_ 'os outro~; por isso lambem as 
to das suas forças e das suas de civihsaçoes P'.:_lm1tivas, assim co- zes alem d?s ~aract~re~ tmhão de~ zer ao santo offere~d a de providencias devem ser rom tas 

l . . l mo das conclusoes certas da paleo- buchadas diveisas fiºu1as. E o es ft'an CJ'OS p?.rl\ que os h vre de . E' P. P 
reações, imitar 0 e,{emp 0 anthropologia portugueza se infere tarem formando aquella casinha, de-' 0 '' . I e encrg1ca3 . que oada JUS~tfic~ 
d'aquelle nosso conterraneo, que, durante a epoca neolithica ou via ser para choupanas, e abrigo de l sustos. e lhes tire 0 medo. . : o termos o ag10 do ouro a ma1sde 
a Associação dos Bombei1·os da pedra polida, existiram, em o alguns pastores, ou trabalhadores Foi ~astante . concorrida 40 por cento quando nem estamos 
Voluntarios em brnve tempo nosso solo, a raça dolichocephala no tempo ~e Mouros, Godos, ou dos da romeiros a interessante direclamente envolvidos oa guer
poderia ser aquilo que já ha de Cro-1\fa?n?n, e a raç~ de Gre- tempos .~ais modernos. Pelo menos fesla para 0 que concorreu, rn. 
muito se procul'a con~eguir: nelle, constituindo a primeira o fun- nas Noticias, que tenho em meu ~o- sem duvida 0 pittoresco do A d' c _ d A . _ Co 

do da população do Alto Minho, que der, mandadas pela Camara de V1lla ' ' , , . 1 . rre çao. a ssQ.Cl~Çao .-
uma valiosa e rica corpora- era autochtona, ein c9ntraposição à Real á Academia, encontro feito se- local onde ella se realisa. ! merc1al de Lisboa vai 111lerferir 
ção, prompta a prestar os raç~ bruchyceph~lo de G_-renel~e que melhante juizo em semelhantes junto do go\•erno, no sentido de 
mais desvelados serviços a emigrando do onente, ve10 fus10nar- obras.:. ªreyprelõltado · se regularisar a questão dos cam-
favor da humanidade. se com elemento indígena, transmit- (D. Jeronymo e. de Argote, cd. nl õ!Y ! bios 

. l tindo-lhe a sua civilisação. A mesti-1 de 173-t• t. Il, Livro 3·º· cap. 7·º• D . fi d d. , , · . 
VeJnmos se o exemp o çagem destes typos ancestraes, sob 1 pag. 510, 511 e n.ºs 828 e s29J. e orrge?l. e igna 'ece- Parec,~ que o governo tenc~o-

fructificarâ. a influencia dos crusamentos com hemos a noticm de q:ie brev~- na convocar uma grande reumão 
sunscRIPÇÃO individuos d'outras raças, atravez A NECROPOLE DA CAVALLEIRA mente o snr. Arcebispo Pn- de todos os interessados n'este 

Manuel Joaquim Pereira 10$000 dos tempo.s pr~histoiic?s, protohi_:'- Quando se rompeu a estrada a maz de Braga, á semelhança momentoso assumplo, a fim de se 
Antonio Pinho Vianna-V.doCastello 5$,ioo toncos e h1stoncos, e a~nda a a~çao macadam n.º 29 que liga Espozen- do que procederá n'outl'OS acordar na melhor forma de 

0 
re-

Antonio José Miranda-Villa-Chã 5$000 das. causa.s .cosmo-telluncas e sociaes de a Barcellos, em o sitio a que cha- ncelli ". vae CJ'e,"l' 
0 

ar·cy- l Abílio Francisco Siha-Ff.o 5$000 l CO O"' , - SO Ver tenam ongmado o typo actua , que mam a Cavalleira, proximo de Bou- ' · Carlos Francisco da Silva-Fão 5$000 t d d lh d E 
Manuel Gomes Sobral-F:io 5$000 por i~s .', mesmo, em virtude das leis ro, e que fica a pouco mais de um pres a O O conce O e :5- : 
Manuel Antonio Sobral-Fão 5$000 inflexiveis da hereditariedade, deve kilometro d'aquella villa, foram vis- pozende. 1 
M.mud Vila:;-Iloas-F:io 5$ooo conservar e produzir como uma so- tos tumulos de pedra e ardosia em Consta-nos tambem que a José Fernandts Vagão-Ilhavo 5$000 b · . . . 
Jo'io Lopes Cereja-Rio de Janeiro 10$000 revi vencia ethmca, os caracteres forma de pia. Dizia o povo que eram escolha pa1•a tão alta digni-
Francisco daCosta Villa-Verde-Goios 5$000 fundamentaes das raças d'onde pro- as ca1!1pas dos mouros que n'ellas dade recahirá no snr. P.º An- 1 

==== cede.> ·se haviam enterrado. . · LAd · 
Reis fracos ..... 65$000 Alves dos Santos j Conta-o a ex.ma snr.ª D. Ignez tomo Martms e o, virtuoso 

Rita Pereira Lopes de Albuquerque, e venerando parocho da fre-
(Aim. li. do Com. do Lima>, · d S p · d'A t de 1908.) de Barcellinhos, que por largo tem- guezia e . aio n as, o 

po resid~u em ~spozen~e com .seu que, se assim succeder, não 
No passado dia 7 foi ope· ANTAS E ANTELLAS pae Jose Antomo Peretra da Silva, deixa1·á de obter o voto una-

que foi escrivão do julgado de Es- · · d t d colle rado dum eno1·me tumor (fi- , ozende. nime e o os os seus -
bro-lipoma) que abrangia a A comarca de Barcellos e espe- p * 1 gas. 

Operação eirurglea 

-~~--.............. ----~~ 
·.Jianobras em se

tembro 
No proximo mez de Setem

bro realisam-se proximo de Sao-
1iago da Cruz, Barcellos, as ma
nobras das escolas de repetição, 
pa1a o que já ali estiveram es
tudando o terreno ires oficiaes do 
Estado Maior com séde em Bra
ga. região axilar e escapular di- cialmente o concelho de Espozende T .d 

parece ter sido extremamente rico lh eem appartec1 o catmpads seme-
reita, o abastado lavrador sr. , . d antes em ouros pon os as pro-

B 
d esta especie e monumentos. . . . d d d .

11 

1 Consla-nos qae o simulacro 
dos combates terá lugar principal
mente entre o Cávado e Ave, 

Manuel Francisco arros, D'um, que devia ser de excepcio- x1mi a es a v1 a. 
d' A pulia. nal importancia, falia-nos Argote ' 

Foram operadores os nos· (II, pag. 151). Ficava n'um campo, 1 A CIDADE DE AGUAS CELENAS 
sos illustres amigos e distin- j~nto á vl~·~h~'E~po~ende, debai~o «Onde precisamente estava as-
ctos medicos snrs Drs. Ra- umll mpon ~ .0 eh erra, qMue ~a- sentada Aguas Celenas, se na mar-

. · que a rovmcia c amam amoas. S · 1 1\1 ·d· 1 
miro de B;wros Lima e Hen-, • Esta mamôa e seu contheudo ti- gem. er.tentnona '...se na en wna 

· d B L' 1 . do no Cavado nao se pode saber· rique e éll'l'OS 1ma que u - nham tido a rara fortuna de escapar ' t d ,
1 

. ' 
· 1 d l , fi d 1 XVI , presume·se com u o, que na ,\ en-

t1 mamente, com. e eva a c as- ate a~s ns o secu o I as de- . dional, onde hoje está a Villa de 
sificação concluiu a sua for- vastaçoes dos sonha~ores. de thesou- Fão porque esta em huma deman
matura em Coimbra e que se- ro~l' e á do~ pdropn~tahnos rur

1
a
1
es, da, que trouxe com a de Espozende, 

m1 vezes mais ammn os que e es. . 
gundo informes que temos 1 M h Ih 1 sita na margem opposta, provou, 

. . . . ' as c e?ou- es a vez. ' que era mais antiga.> 
. tem m1c1ado a sua carreira , Uma noite, os devotos de S. Cy-

1 com desusado brilhantismo e priano atacaram corajosamente o D. ')'eron. C. d' Argote. 
m nni'festa competenciu. l monticulo myster.ioso,. a ponto de (T 0 L rr III d b h orno 2. , • l, cap. , pa-

FOl":\m auxiliados nesta erru arem um pm eiro que 0 co- ginas 271 e 272). 
_' · . roava, e pozeram a descoberto uma 

Goios 

O deputado snr. Domin- desde Amares á Trofa. 
gos Pereira, apresentou na _______ ,.. ______ _ 

SALVO DA IORTE Gamara dos Deputados, na 'I 

sexta-feira ultima, um pro
jecto de lei annexando á villa · Ha dias e na occasi:io cm 
de Espozende o lugar de que brincava cahiu do caes da 
Goios, até agorn. pel'tencente ribeira ao Cávado, á hora do 
á v1sinha freguezia das Mari- preamar, o menor de seis annos, 
nhas. Joã) da Silva Pinto, filho dopes-

Foi mandado seguir os cador Manoel da Silva Pinto (Li· 
seus transitas. banio ). 

1'1anoel Vianna 
1 

Certamente pereéeria, se 
prornptamente se não lança á 
! agua o vigia de mar, da estação oper~çao pelo hab1l pharma- . <casinha fechada de quatro pedras de * 

ceutlCO snr. Amer1co dos· seis a oito palmos~, por cima das cAguas Celenas, Celinas, ou Ce- Esteve entre nós, demo-
Sanlos. . j quaes <estava outra que servia de ' lana~, ~ra povo~ção que est:ve na J rando-se alguns dias no seu 

de soccorros a naufragos, Ma
noel Akes de Lima, que, pelo 
seu gesto heroico e hurnanita
rio, merece ser galardoado. 

A operaçfto decorreu mm·· tecto~. . . j p;ovmcia 
0 

do Mmho. Le~bi.am-se chalet alem da ponte, o·nosso 
t b 0 d te encontra- . D e~ta. confusa noticia, não ~e d ella. Ptl meu (4), e A11Lomo e1!1, presado .amiao snr. Manoel 0 

. em ~ oen pode hquidar, se a mamoa cobna seu Itmerano no seu segundo cam1- j , b . 

se Jú bOJ0 completamente res- uma anta, ou uma antella; mas a nho de Braga para Astorga. Dos Jose Gonçalves V1anna, acom
tabelecido e entregue aos tra- insistencia de Argote em chamará geographos modernos querem uns 1 panhado de sua. ex.ma esposa 
bulbos da sua casa. ~onstrucção <casinha>.' e a sua con- (S) q~e for~ onde está. hoje o logar j e seu filho Maria, retirando 

Ató agora operações de tal 1ectura que _ella servira «Mouros:. de ~ao, me~a legua acima da barra, para 0 Por·to onde se demo-
.. s·LT<l·rl sósefaziam etc., faz crer queumdosseusla- doR10CavadodapartedoSul,e?i:- raalgumtempo. 1 esporl. ,\ 1 1 

Ll e ~ dos era aberto e por tanto uma de se cdebrou o famoso conc1l!o 
nos gr·andes centros onde ha- anta. contra os Priscilianistas, em que pre-
via todos os recursos. O valor inapreciavel d'este mo- sidiu S. Tolibio em tempo de S. 

Aos ili ustres operadores, numento consistia em que todas as Leão Papa. Outros porem (6)? cons
que mais uma vez mostraram suas pedras estavam .:debuxadas t tuem em Barcellos, persuadidos da 

. h b'l mpet ncia os com varios caracteres de figuras>. semelhança do vocabulo do rio Ce-
a sua n 1 

co e 1 A anta de Espozende era pois lano, que por alli passa hoje Ca-
nossos parabens. uma digna emula dos famosos dol- vado; porém estas conjuncturas são 

Fez exame de 2.º grau na. es
cola ofücial desta villa, a intelli
gonte menina Maria Irene de Vila
,·er<ie Fari.1. filha do nosso amigo 
sur. José AILmo A. de Faria, 

mcns de Gavi Inisis (França). mui fa!Eveis para estabelecer a geo

ANTAS E MAMOAS 

«Entre os annos de mil e seis 
centos e oitenta e quatro, e o oiten
ta e cinco, sendo ouvidor de Barcel
los Francisco Mendes Galvão, que 
actualmcnte he procurador da Corôa, 

graphia verdadeira. Tenho por mais 
certo o sitio que constitue Antoni
no, que é quatro leguas antes de 
chegar ao Padrão, como bem expli
ca o Padre l\lestre Flores na «Hes
panha Sagrada:., tomo XV, pag. 7 5. 

(~fappa ele Port., to;no r, pag. 3, 
de Joiio lhptbta de Castro.) 

Vomo remedio de fa
milia 

Não ha medicamento mais 
conveniente para ter em casa 1lo 
que as Pilulas Catbarticas do dr. 
Ayer. São mais seguras na sua 
operação, mais eficazes para o 
allivio e cura de centenares de 
afocções pec11liares ás creanças, 
mais isenlas de perigo do que 
qualquer outra preparaç;:to que 

NOVO HOSPITAL 

A' lista dos benemeritos su
bscritores d'estc Hospital temos 
a accrescentar os seguintes no
mes: 

D. Thereza de Jesus 
Vilarinho 

D. José de Sanches 
. de Dion 
Rodrigo Cardoso 

Brochado 

Agradecemos reconhecidos 
em nome de todos os desgra
çados, que para o futuro estas 
dadivas valiosas vão beneficiar •. ------...... _____ _ 
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No passado domingo realison
se no estabelecimento do snr. Gui. 
lherme Menrles de Oliveira. d' esta 
villa, o annunciaclo sorteio d'nm 
premio offerecido pelo nosso bom 
amigo snr. João Frar.cisco Perei
ra para custeio das despezas effe
ctuadas com as brilhantes festas 
realisadas na frrguezia de Palmei
ra do Faro, em homenagem a 

Sob a presidencia dos srs. Ficam sem effeito to7 
Conego Miranda, teern pros.e- .das as ordens dadas ate 
guido na Escola Rod .. igues ao presente e dispensado 
Sampaio. ~'esta villa, .os exa- dos seus serviços o antigo 
~es do. 2 .. grau de rn.struc- encarreaado Peixôto. 

Uma excellente arma
ção quasi nova propria pa• 
ra qualquer estabelecimen
to. N' esta redação se dão 
informações. 

O CALVARIO DO l~IOR 
Nowo 1•om1u1ce do popular ao-

tor 

A. CONTRER.A S 

çao pr1marrn, tendo sido os 5 , 
seguintes os resultados até Espozende, 15 d Agos-

Em começo de puhlicação e por as
signatura, na Casa Editora Delem & 
C."'-llua Marechal Saldanha, 16, 1.0 , 

Lisboa. agora obtidos: to de 1915. 
ESPOZENDE-masculíno Manoel José Gonçalves Em 7 partes se acha dividido esle 

extraordinario romance: Ageneia Colonial & L~ª 
Santo An1onio do Monte. 

O premio, que consistia n'um 
artístico paliteiro de prata cinzela
da coube ao n.º 45, vendido ao snr. 
Engenio Jose dos füis, residente 
:.ict11alrnente oo Pará. 

Antonio S. Ribeiro Junior Distinto 
Josá de Souza Costa > 

Manuel Bernardino Moreira • 
Apolinario de S. Almeida 
João P. Evangelista da Silva 
Alberto da Costa Silva 

FÃO-feminino 

Vi'anna 

&Imanaeh Bertrand 
t 

Para 1.916, chegaram á · 
e< Typogrnphia E~pozendense, > 

cujo custo é de 600 reis car
tonado e 500 reis em brochu-

Rua Paiva d' Andrade 
(ao Chiado) 

Tele{. 2079-Teleg.: 'Agenia 

ADVOGADO 
un. ARTHU!l DE BAllROS LUIA 

1." parle=Innocente e Martyr 
!2. ª » =Os dramas do coração 
3." » =Ih Ambição ao crime 
4.ª » =A Loucura 
5.ª • =A Caminho 
6." » =A Chave do Enygma 
7.ª " =Expiação de Mãe 

O snr. João Prancísco Pereira, 
que tem sido sempre um dos mais 
tjesvclados patronos e enthusias- Antonia Alves Piuheiro Distinta ra. DRAMA VERSIFICADO EM 3 ACTOS 

EPOC4. DE D· JOÃO III 

Esmerada edição impressa em op
mo papel e ornada de numerosas e !i
nissimas photogravuras de pagina 
Caderneta semanal de i6 pag. 20 reis 

tas por aquelas fostas, concorreu Antooia da Silva Sousa !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~ 1 Tomo mensal de ... Sll » 100 , 
1 Volume brochado de 640 » 800 • <l'esta forma mais uma vez para Rosalia Pinhfliro Borda 

que ellas fossem levadas a effoi- ~delaide Gaifem Pires Aprovada 
to cu m a sua coadjuvação, sem Sára Pinheiro Vila-Chã 
duvida a maior que a subscripção 

1

1 F-
1
. 

conseguiu obter. ao-mascu rno 
_____ i i;:i~Q "< p C:irlns Martins Lima Distinto 

(ll®Il\ll'll.à ID\J.>a..lJWllUILHl 1 Celestino F . .Mendes » 
João G. Carneiro > 

Consta-nos qne este grande 1 . • 
poeta e nosso distincto amigo snr. j FORJÃES-femrnmo 
Antonio Correia d'Oliveira, está Maria Irene de V. Faria Distinta 
concluindo um interessante e va-1 

ANUNCIOS OS JUDEUS 
POR 

~!íl~H~~ fill~ f!FUA~ 

Brinde ao111 •rliil. a••lirnantea 
110 rim d'e11la obra 

Uma magnifica estampa propria pa 
ra emoldurar, representando «Ü Mar 
quez de P0mbal expondo os Rcus pla
nos para a reedificação da cidade de 
Lisboa, depois do terra:nolo de 17 55» 

da Academia de Sciencias de Portugal; ·da 
Sociedade Academica <le Histotia In

ternacional, de Paris; do Conselho Heraldico, 
da França; da Sruola Dantesca, de 

Napoles; do Quadro d'! Honra da Socie-
dade de Geografia, de Lisboa, 1 Brindes R08 fllr8. angnrlAdo-

e de ontras corporações scientilicas e !iteraria · reo d •n" 81l'llR1 U r1~1!t 

Pl'eço 300 t•eis 1 Envia-se a .1:ª caderneta spcimem 
Pedidos á a quem a requ1s1tar. 

ParoeriaAntonioMariaPereira N'esta casa editora acceitam-se 
lioso livro int~tulad.o • A minl~a Ler- 1 Forjães-masculino 

.ra» q.ue s:ra m~1s um\b'_'Ilhan- JoaquimRibeirodeC.Lima Aprov. !~ -~ 
t
1
e afil1 maçao dod seu

11
ped11l!>rmo ta- Joaquim da Silva Sá , ;; I ~ ': 

LIVR.il propostaa para novos agentes, e rece-
Rua AugustaR~t ~~~T1fsioA hem-se as,ignaturas tanto para es.te ro

mance, como para os que abaixo se 
Acaba de ser posto á veada o tomo indicam: 

ento, a que.ªº a a 1•1 ~ 0.ma po- José Martins da Cruz Distinto i ; il 
dero~a emollv.1dade patnot1c3:. Es- Manuel S. de Carvalho 

1

1 : ~ ~ 
18 da A Filha Maldita-de Emile Ri-

chebour~ · 

se livro, destmado a um rmdoso ! .,, 
sucesso, é artisticamente collabo-1 PALMEIRA i 

COLLEÇÃO DE LEIS 
da 

REPUBLICA PORTUGUEZl 

1 O Pode1• dos Humildes -de A 
' Contreras 

rado pelo consagrado pintor snr. . ~ 
Antonio Carneiro actualmente Alvaro Gomes da Srl va Distinto 

! Os Explotadores da Desgraça 
1 
-de A. Contreras 

' 1 
lambem na Quinta de Belinho, em\ MARINHAS ' 
companhia do ilustre poeta, onde . . 
nos consta ter adquirido preciosa Domi~gos G. da S. Regado. D1st. 
inspiração para magistraes tra- Francisco G. Marques,• Apro·rndo 
balhos artisticos. Desde já felici-

1 
... 1 

tamos o ~nr. Col'reia d,Oliveira, \ RESURGIMENTO ECONOMICO DO · 
augurando-lhe mais um innegavel l MINHO 1 

triumpho a deutro da sua laureada 
carreira, jà de si tão habituada a . Alem ~os coll~gas que no 
ellas. 

1 
ultimo n. me~c1onamos fa-
zendo a ti·anscnpção do nosso 

CARRO PORTA-CABOS 
edito1·ial do n.º 432 com o ti tu

: lo cima, temos a acrescentar 
1 h . . . , . a esses OJe mais os seguin-

Parec~ q~e a Commi;são Cen- tes; Aurora do Lima, de Vian
tral. de S~~or~os a Naufragas na do Ca$tello, O Cardeal Sarai 
esta cm d1sposiçõ~s de dotar ª va, de Ponte do Lima; A Era 
estação de Espozende com um Nom, de Barcelos O Crente de 
~.J.rr<;> P~~·ta-cabos. A sua fa~ta Barroso. de Montalegre; Sema· 
p, .mfehzmentc, se tem .feito na Thirsense, de Santo Thirso; 
sentir cm recentes naufragio na A Opinillo e Ewlução Republica· 
noss~ costa. . 1 na, de Braga, aos quais mui-

Não perca a Commisão lo- to agradecemos. 
cal de Espozende esta oppor-
tuna occasião de o adquirir vis- * 
to que temos um decidido gru- Tambem mereceu a trans-
po de rapazes que tem traba- cripção o do nosso 1:ltimo nu
lhado sem dcsc1nço em pró da mero-Cavallos de Fao-Braga, 
Associação de Bombeiros Vo-1 Retrograda?-pelo nosso presa-1 
luntarios. E, claro é, o melhor j d~ colle~a .bracarense Echos do 
que se terá a fazer é entregar · Mml~o, dian? da manhã que se 
o carro porta-cabos ao pessoal publica na cidade de Braga. 
<i'esta Aasociação, o que evita ... ------
nova despeza da Com missão Lo
cal com a aprendizagem deste 
util serviço de Soccorros a Nau· 
fragas, além de que daria mais 
um impulso á Associação dos 
nossos prestimosos Bombeiros. 

Esta Associação já officiou 
ao sr. presidente da Commissão 
Local\ para por seu intermedio 
officiar á Commissão Central da 
capital nesse sentido. 

TRIDUO ' 
Realisa-se no proximo do

mingo, 29 do corrente, na pa
rochial egreja d' esta villa, a fes
tividade aos Sagrados Corações 
de Jesus e Maria, precedidos de 
tríduo nos dias 26, 27 e 28, cu
jas conferencias serão de subido 
valor. 

Declaracão 
' 

Eu abaixo assignado 
faço saber, por este meio, 
que não auctoriso pessôa 
alguma a apanhar, seja o 
que fôr, nos meus pinhaes. 
Ficando encarregado dos 
mesmos e de fazer cum
prir a sua vigilancia o Sr. 
José da Silva Vieira, re
sidente n'esta villa. Faço 
esta publica declaração pa
ra pôr cobro definitivo aos 
abusos e assim evitar 
qualquer desgósto, que te
nha de se dar com o in
termé<lio das respectivas 

Approvadas pelo Congresso Nacional , Esla c&sa envia lista de outroR ro-
mances por assigoatura permanente e 

~ ~ ~ ~.g ~.g I\ 1 PHRÇO DE Cl\DA TOllO 6 CENf. 
-o rn ;;:;.::; oH::i fücommenda se esla casa por ser 

~ gs .8 °' ,§ ~ .=: •. a que está publicando em folhetos toda,. l n~LIGI lo ~I A ARTE 
~ ·~ s gJ Z ~ ~ ~ (/) 1 as leis ua Hepublica desde a sua im- 1\ l1J j\ ~j 
.~ ~ § S.g8 Q.) ~· ~ .o 1 plantarão. 1 
~ "'<> 5 o'd"O "'I • por JOSE AGOOTilrHO 
~ ~ gi o: ~ õ i;° <.> ~ :::::! Pedidos á Typ. Gonçalves E' um espltmdido trabalho desteoa 
~ ~ S oo~"O ~"t: § : li:_ ! 

"' -o ~ ~ So.g o 'Qi ~o ..: 12, llua do Mundo, 14 -LISBOA ta vel poeta e romancista. 
~ .8 ~-::í G'.1 ~P...~ g~·.g Aeaba de aparperec 1 vul. de l<IO "ª"º"ºª 
- ·~ > ·- a> t"'4 1- () (/) ' .. ... 

~ h .., o 2 .B '"O:: 1 P1·eço 100 rel11 d <'10:::"''"'"0"0 ,.<Col!J 1 

.3 §.~"'·~~L~~ ~~8~ ·~fEZ DE JlfNHO Livrari.a Portuense Ledo-
i "'fE5 :::.s:õ0 ~oz-: l' · e.rs & C.ª-l:lua do Almada , 128-
~ 0 

Q.) 
0 

::: ;::l .... < < ::;; 1 . . PORTO . 
:! ,;:; r-< C1l É Cl) P-; G'J ~ Q:'. UJ 

~ o UJ ~ 5 C> ·;:: ~ lJ_ ...1 

< ~ .~~ ,,,~<.;'Ó .8 . .., ~o~ 011 1 -------------
:1:1 OJJ..:;i g ~ g g ~ u. O:: w 1 

o 8 ~·~....:lu.i o.P=l .:;8° J'tIEZ DO Acaba de publicar-se 
~a..~ 
ô ir FOL(}LÓRE 
g 
ãi 
~ 

Sagrado Coração de Jesus, 
i por JOSÉ AGOSTINHO 1 

dR 

Figueira da Foz 

Fannna Peitoral Ferruginosa 
da Farmacia Franco 

"' o 

Esta farinha é um precioso medica· 
mento pela sua acção tonlca reconstitu· 
lnte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas ancmicas, de constituição fraca, 
11, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao inesmo tempo um exce
lente alimento reparador, de facll diges
tão, utillssimo para pessoas de estomago 
debll ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre
vlllglado. 

Pedro Franco & ~ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 • LISBOA 

Pensão Bemposta 
-DE-

FRANCISCO ANTONIO DOMINGUES 

Aceitam-se hospedes internos 
e externos. 

Bons quartos com luz eletrica. 
Tratamento excelleote, Garan

se o asseio desta casa. 

RUA MIGUE:L BOMBARDA, 156 
(Antiga rua do Principe) 

roRiTO 

Com approvação e recommendação <lo Snr. \ 
D. Antonio, Bispo do Porto ! r .J d. M e .J M th ' c..,Oruena o por . araoso ar ia 

= PHECO 100 Rll':l!ii = 1 e Augusto Pinto 
Li'1rR1•ia Por,uense de Lo1telll 

d! V.ª-Suer. 1 Reposilorio completo tlas tradiçües 
H9 R. do Almada, 123-POl\TO 

1 
populares da Figueira. 

, 2 . •e ulCimo wol. com cerca de 

1 

300 pn~in1u1 ~oo rei• 
A' venda em Lisboa: 

O POEMA Do LAR J,iv1•aria Vlassiea Etlitora, de 
A. M. Teixeira, 20, Praça dos Restaurado-

por \' res, 20. 
'JJose ]\gostinho No Porto: '. 

Acílba de sai; em 2.ª edicão po· , Livt.·~l'i6' ~01•h1gueza-editora, 

1 . ' ·d de Joaqmm Mana da Costa, (gerentes, Ma-
pu ar, este belo livro .de versos o con- chado & Costa) 55 , Largo dos Loyos, 56. 
agrado poeta do Christo. 1 Em E• t>ozende: 

Preço, :100 reis , "Li ' ' rRria Eapozendenae, Eitor 

LIVP.AP.IA POP.TlJElfSE Ilt LCPE: &. e. Rua Veiga Beirão,- 7 a 9. 

119, R. do Almada, U3=PORTO 

por José Diogo .Ribeiro 

Almanach 
Bertrand 

Opusculo illustrado proprio para ser j 

t:::;;d" como bd•d• ""' r'"" d• Á Venda Il esta 
Trata de Historia e mitologia, etno

grafia simbolismo, estetica. Encertos li· 
terarios. A Arvore sob o ponto de vis· redaça-.o 
ta economico. A Arvore soh o ponto de 
vista higienico. 

PHEÇO 1 00 REIS 

LlVRAHIA POllTUENSE, de Lopes & Cartonado 6 o e 1 • 
C. ª Successor- -Porto 

Em Lisboa na Lform·ia Fe1·reim e 
Livtaria Bra:ileirn, Hua do Ouro 
E nas prrncipacs livrarias do paiz. Brochado 5o e. 



·---~--·-------:.------·· ·-

•*ti't#. w<t+ * f te ' 4#' ••'ktt+àe ..... 

hELEM & C.ª SUCC. [ conecção·Sllva vaetra ~i~~ ...... ~;,~"'-~~W~ 

illustrados dos melhores autores. rrn'DIOO-E~ POPUL~nu~ .~ R. 191. s. p. 
Casa edito.ra de estampas e albuns cow vistas de Portugal e de romances ~ - ~ 
Hua Marechal Saldanha. ·16-1.º-Lisboa. 1 t\ ~ [\ IJJ~, ~ {ílt :IJ1 1 ~ 

N .. ~~••• 11uer•••• •• •••s i VOCABULA Rl il E TOPOHYMIA ~ ~.uala .neal uglc;a :.. 
vnw:g.~o~a2d~pê, .. H:,!~~OR\ D& ~ ~ 

Com o suggesli vo titulo 4e 1 :Viugançasd d' A~or», começou este anno esta 1 G U A RD A. ~ ~~-
casa editora (l publico~ão po~ ass1gnalura e mais um novo romaoce, que vae ~ 

cado<; dura11tc º' seus quarenta aunos de exlsleucia. 
enriquecer a já longa lista de obrui,; dos mais apreciados autores, por ella publi- por ai~· •. 

As scen1s impressionantes, o~ terriveis <lramas e as pateticas narrações de Jl. <!Domes t_Çcu:rn 
detalhe succedeiu·se sem interrupção no romance «Vinganças d'Amor» pondo ern ~ te-, Professor do Liceu Central do Porto ~ 
relevo não >Ó a vida da socieda<lc elevada com os seus vicios e frivolidades, CO· · 
mo t;11obem as JHIXÕCS que nas outras classes constaotco.wnte se debatem. Paquetes Correios a sahir de Leixões 

· d' ·1· 1 wolume de 80 paa:-lna• • 
Dois são os ep1sodios prmcipaes, que coust1lueru o entrecho este magn11- ~· ~ ' V _ ""º~ ena 3o d4" RKOMto 1$> 

.co trabalho lltterario, e é em volta d elles que se desenrolam as « mganças PHEÇO 300 REIS 
d' Amor:», indicadas 

00 
seu titulo. / Pm·a a Mndefra, .$. Vicente, Pernambuco, Bnhiri, Rio de 

Um homem sem escruµulos, capaz de todas as infamias e traições, e não be- , . . . f / Janefro, Sa11tos, MonlPvideu e Bui'nos-Ayres ~~ 
silaodo ll'esmo em descer á pratica tios crimes ruai~ repuguanles µara a sat1s- A venda na Livraria e Typographia 1 \~ Preço de passagem em 3.ª classe de Lehlles 
façã'l das suas P.reversas aspi~·ac,:õ11s, qut:r a lo<lo o transtl vencer as rcsistencias 

1 
Espozendense-Rua Veiga Bei1 ão, 7 a 1 ~ p~rn o Brnzil e Rio da Pra la 51.50 

que, aos seus impuros desejos oppõe-lambcm a lodo •l transe-uma honesta 9-ESPOZENDE. .p, 1> » » de Lisboa » '> » " 1> • 51.50 
mulher, que tem um verdadeiro coito pela sua honra e dignidade. Na esperan~a ~ l D,\HRO t>m 1 clt" !l!ielemb1•0 

1Je chegar, cedo ou tarde, e conseguir os seus oegregatlos designio•, esse ho- l ~ Para Rio de Janei?'o, Santos. Monkviden e Bnmos-Ay1·es 
mem recorre a todos os ffiPio~, qoc lbe ~ugere a sua i111ugirwçiio fortil em ex\H~- d 3 • 1 J [ • -Preço a pasf;ag. em . ' e . 1 e ,erxoes 
dientes abjectos e 1guoheis, e por fim, em desespero <le causa µor ver que são \fll1ND' Dl]1 LIVRO~ para o Drazil e Rio da Prata 46.50 
baldados todos os seus .esforços, chama em seu auxilio a calun1oia, essa arma l1J tl l]J ~ en~ » J> • » Lisboa i> ,, » 4ü::JU 
infomis 'ima, com qu~ os misera veis ~ _os covar~cs pro.curam ferir a hou~a e o .'i 

b d t 
ta'.l t 

1 
• ~ •~E~t<;i\DO 'm t' d,. ""'h·mbro 

oro nome as suas v1c imas, e que e as vezez emve cowo o 1:1rop110 pu- VEtlDEM-SE AS SEGUINTES OBRAS: 
uhal dos assa:osinos. Pam Rio de Janefro, Santos, .Montevi.deii e Baenos Ayres 

No segundo episodio, que está estreitamente liga<lo com o primeiro, e que Preço da passagem cm 3.'' cl de Leixõc-s 
com elle form:l um todo harmonico e inleressantissimo trala- 0 c tambt!m de um O Direito -anos de 1869 1870 €.li~- para o Brazil e Rio da Pr:tla 4tl 50 

1871 1872 1885 1888 1889 ·18 91 1 () b 
amor infeliz , eu1as ph.,1ses são caractemadas por lanqcs eommoventes e iuespe~ i 8U2 1893 (encadernados.) üOOO ~ » » )) e Lis (hl » » D 4of)50 
r~dos, que pniodem irrisistivd1uente a atll!n(ão do leitor, despertando o seu in-

1 

Al3 ~ zoN t-m 13 tle ~elt'1nb1·0 

tereSS\l e.lJ/ um grau <1ue não potle ser facilmente excedido. Legislação Portugneza, sobre o Para a Madefra, S. T'icentê, Pernambuco, Bahia Rfo de 
Não alludiremos por agora aos impressionantes desetslaces d'esses dois epi- impo>to do selo (coordenada e anotada 1-EZl~ Janeiro, Santos, Monteviden e Bnenos-Ail'es' 

s11dios, tão estreita e habilmente ligados entre si, para não diminuirmos a sur- pelo dr. Assis Teixeira) um vol. enca- Preco da passagem cm 3. · cl. <le Lisboa p:ira o 
preza e a commo~ão, que os dois dramas hão de necessariamente despertar no d. 1.500

1

! • l.lrazil e Rio d:i Prata 
cor.ieão dos nosso~ leitores. de Lishoa 

51 
·
50 

N~da <liremos tambem com respeito á perfeição material da publicação, por-
0 

» » 
11 

» " » D 51.üO Legislação Fiscal, pelo dr. As- = 
Succ. em.prega sempre nas suas e<l1ções, e limitar-nos-hl'mos por ísso a decla- ~ Para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ayres 
que é Já bl!m conhecido o esmero e cuidado, que a em preza llELEM & C.ª sis l'eixeira, 3 vol. eocad. 4,500 " G~ DE~NA t•m 1 G de sernmbi·o 

rar que as estampas, com que a ohra a Vinganças d' Amor,,, ser:i profusamente Das Doaço-es, segundo 0 C"di'go ~~ p d 3 " 1 1 L · • ~· reço a passagem cm . e . <e e1xões 
1llustrada, foram para ella especialmente compostas, e desenhada:> por um dos · ·t · r t C. Portuguez por Antouio Ferrão, 1 vol. para o Brazil e R10 da Prata 
nossos mais couce1uaoohar1s as. encaJ. 2000 a e ,. m • de Lishoa » , , » l> 

Titulos tia• par&t•8 d'••1<1tn ob1·a 

· d 1 
1inanças, vo . enc. ., 

~.ª-A mulher de Putifor 5 "-Aurora da fcl1ci aae 
Estes paquetes Sabem de LISBOA no dia 

seguinte 

46.50 
46.50 

1.ª-Dois anjos sem lar tl.ª Ju,.:tiça. F:. 1 1 1000 ~º,,_· 
3.ª-0s saltimbancos. IJ.ª-- O 1,assado 

7. •-Oito annos depois. SeZecta e Gmmmatica, inglesas, 63 ~-
. , _ . . . por Jacob Bensab·•:. 2 vol. eocad. 1000 ~· Todos os Vapor..-1!1 descn Companhia co••umam ) 

Esta prt:norosa ed1ç.ao sera 1llustrada com nnmerosas photogrn\'Yras e sera. t_:,; ntra~•u· no caen no IUo de .Jtu1elro. j:,, 
distribuida ás cadernetas semuuaes de 2 folhas de 8 paginas, a 20 reis, ou aos ~J 
tomos mensaes de 10 folhas, a 1.00 reis. Philosophia do Direito, íJOr Ro- A bordo ha creados portuguezes 09 

Brinde •ol!l l!lrl!I. iuil!llnautes 
80 

fim da obra drigues de Brito, 1 vol. broch. 600 a Na agencia do Porto podem os snrs. possage1ros de {."classe es-
/ colher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso ~ 

GrandP. estampa, impressa a 1.2 côres, propria para quadro, representando 
\'ista geral da 

ª A Historiã Economica ( edade ao- l ~ tecommendamos toda a antecipação. ~} 
tiga e edade media) por Adriano An- ~ :f 

. thero, 3 vol. breeis. 1500 : \ Dirigi1· aos unicos agentes no norte de Portugal: 
Chama-se a atteoção dos dos interessados, para os brindes que a casa edi-, a e 

A VENlDA DA. LIB~UDADE DE LISBOA (Nova edição) 

tora offerece aos snrs. angariadores d'assignaturas, em vez da commissão. ~ ~ .A. ][ "'F & C: C>. ~ _ . _ . . CodigoPenal (edição oficial 1886) 
0
9 19, llUA DO INFANTE D. UENRIQUE.-PORTO 

A ·-, · ' d d bl - 1 tt 1 v oi. euc. 40 O <?..' ceei.a-se ass1gna.uras em casa os srs. agentes e pu 1caçoes i erarias, , , ~ Oii aos Agentes nas provincias. 
em todas as livr~rias 1 e na casa editora, qtle remelte gratis a i " caderneta da 1 

Obra Ou O 1 ° tonio Legislação Criminal i vol. en-, · · caa·. 300 '- ~.p-o /ft} ~r / m'- ~?f'O /i;I'-"~~./?"-~~~-...... ~.p-o / 
Esta casa editora acceita propostas para agentes em todas as terras do !lei- ~ Jti e:---- ltl ~ :ai ----W--

1
tl ~ 1" ~ 

no, Ilhas, Africa, Brazil e America do Norte. ~b -~-e=-qtzaf-=;- ~* *~U~rç; ; ~~ 
º~~: t:~l~::el:º~~ªs~!º::~~1º::s»tª.;:s~~:~:~ :: :!:!:::,,~i.n!ºs brindes: diai°p~:~:r~t[o~ ~ ~~:·:u~~~~ade~~~I' rrn. COMPANHIA DA MALA REAL rm 

«A Filha do Divorcio" de Uector de UonSepereux 00 rm 
«O 1•ode1• dol!I Uumlld4"M» de !lo Contrernl!l A D · d J S t . Ll] 00 
,,.,.,. Explor'Jldore~ da He111 ... rac.ãn de A. C:onb•eras ecima e uros, por anos 1 -=li DO li=-... Rocha, 1 vol. eocad. 1000 
«0 Calwario de A1nor>i de A. C:onh·eral!I 

« ,t.l!I Huae llãel!I», de Emlllo IUcllt-bOUrfJ / mn à ~ 1 p 1 ,,. o ~ 
«!!ieKrt"do• do ()01·Rçãon de Luiz de "ª·· lo g~~.)t~~ru~!~u~se c~fie~~~oi(l~t~: fil R " ' r ~ •. ~ 

NO PRELO encad. 10001 - fill 

TR\DI~OES POPULARES, LINGUAGEM E TOPONYlllA 
1 
íl~Fd"§JF:-=t* *R=1t-: ~* 

Codigo do Proc. Civil edição o· tl 
ficial 1 vol. encad. 1000 · · CARREIRA 

Imposto do Sello, (edição oficial) 
1 vol. encad. 300 

DE BARCELLOS - POR - A. GOMES PEREIRA 

REUISTA DO ~IINIIO 
.Publiea~ão qui11zenal 

para ú estudo das tradições populare 

dirigida por 

José da Silva "\' leb•a 

portuguezes e estrangeiros 

Assignatum 

Anno, Portugal.. ••.•..•..• _. üO 

Estrangeiro .............. . 1:00 

Toda a corresponrlencia deve ser 

dirigida á Empreza da Revista do 

Minho ou ao seu director, José da 

Silva Víeira,-ESPOZElNDE. 

l"lollecção de !!lih;a Vieira 

ENSAIOS 

E11N OG RAFICOS 
por 

J. Leite de Vasconcellos 

Cànfribuição de registo, coord. 
e anno peito. dr. Assis Teixeira, i vol. 
enead. 1000 

Contribuição predial, (edição of.) 
1 vol. eocad. 1.000 

Cont1·ibttição de Registro, aono
t. e edit. por Prelo Pacheco, 1 vol en
cad. 1000 

Codigo Comercial P01·tuguez, 
• 2.ª EDIÇÃO (edição oficial) 1 vol. encad. 1000 

~uito melhorada e revista pelo au- Regiilamento Geml da Fazenda 
ctor, impressa em .magnifico papel, com (edição of.) 1 vol. eocad. 1000 
perto de ~00 pagmas 

:1.$000 REIS 

A' venda nas livrarias do Porto e 
Lisboa, e cm caRa do editor José da 
Silv11 Vieira-Livraria Espozeodense
remetendo-se r1elo correio a quem os 
requisitar mediante a sua importancia 
e mais 2 !í reis para o porte. 

Pedidos ao editor-ESPOZENDE 

Estão muito bem conser
vados todos os volumes. Quem 
os pretender fale Tlesta reda
ção. 
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DE 

D LEIXOES 

~ LISBOA R ~-~ ~ 
m:f:~ ~~~ 
"' NOVOS E MAGNIFICOS PAQUETES l\1t 
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